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Odia eamanñã

  

Aveiro salada n'ssm grito d'alma as duas cidades irmãs

do Porto e Coimbra. nas pessoas dos excursio- '

° nistas que amanhã a visitam
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Acceítae as saudações

Das tricanas desta terra.

C'o elias vae toda a alegria

Que a nossa alma encerra.

Víestes dessa Coimbra,

Formosa e encantadora,

Onde o Mondego só canta

E a guitarra tanto chora.

Terra d'amor e carinhos,

Coada pelo luar

Onde todas as trícanas

Sorriem em cada olhar.

Estaes finalmente no seio

Da terra que vos abraça,

Onde as tricanas Gallítas

Tambem são cheias de graça.

Veem elias offertar-vos

Ramilhetinhos de fiores

Do iardim do nosso peito

Cardoso fallen¡ amores.

Acceitai beijos da aragem

Que SC coam nas I'OSClI'aS,

 

Onde as pombas se entrelaçam

Em devaneios d'amor.

Ascproprias ondas do mar

Ce em aos nossos desejos;

Lá andam juntas da- raia

A desfazercm-se cm eijos.

Recebei, pois, das Gallitas

Saudações e boas vindas;

Levei-as que são lembranças

De recordações inñndas.

Aveiro, a de julho de lgu.

As trzcanas Gallilas

[nar de relativamente novo,

nunca mais se deixou photo-

graphar. E' filho de Coimbra e

para esta e pare a arte é que

Vive.

Adriano da Conceição Cos-

mo.-Ontro ñlho de Coimbra

tambem estimado, enthusiss-

ta e patriots, chB-BG-lhe em

grande parte a iniciativa da

excursão que amanhã nos hon-

ra com a sua visita e que mui-

to nos penhora e confunde.

José de Pinho-E' o pre-

sidente da direcção do Club-

dos-gallitos, e hoje, como sem-

pre, a alma de todas as festas

e commetimentos generosos

por elle realissdos.

Artista consagrado, tem a

estima de todos os sveirenses

seus patricios,

+_

SAUDAÇÃO

 

   E sorrisos de canduraquartel domesmo seculo Xe na levam ao futuro historiador da . . .
Das tricaninhas fagueiras.

SALVÊ, denodados filhos

Do PORTO libertador,

Recebe¡ as saudaçõesn'esta parte do moderno Por- to. Os primeiros soldados que
D'um puro s terno amôr. -

. . _ Vem o Vou a transformado

tngal tudo destrmu ficando a da provincia se apresentaram gEm marolas tão bonitas

Collocsds entre o berço

da Nação e o da monarchia,

Aveiro vem desde os primeiros

dias da sua existencia de se-

cplos mantendo as relações da

mais provada estima com es-

sas suas duas irmãs mais veq

lhas. o Porto e Coimbra.

Quando as conquistas dos

christâos se diiataram até o

Douro,estes fundaram um cae-

tello no monte mais eminente

da margem direita, Portuonle,

e d'ahi foram entendo aquel-

 

ñdrisno da Conceição Cosmo

las até o Vouga e depois até

o Mondego.

No meio d'este batalhar

constante, no seculo X, prin-

cipiou a 3 surgir Aveiro de

entre os escombros d'uma po-

voação sntiquissima, victima

d'outras guerras entre os hs-

hitantes da península e os po-

vos estranhos que durante se-

culos a dominaram e assola-

tem. Foi attribnlada a existen-

cia de nossa linda cidade ¡luan-

do soltava os seus vagidos de

creançe, Estes, qusei que os

dbafa'a mão ferros do celebre

'Al manssor que no ultimo

l segunda metade do seculo XI grande lucts, Soriano. no Por-

ierra toda despovoada.

Mais tarde, quando a re-

conquista se estendeu até alem

do Mondego e do alto da anti-

ga cidadella de Colimbria des-

appareceu abandeirs do islam,

a pequenina Aveiro, lá conti-

nuou dando alguns passos va-

cilantes, amparada e defendida

pelas duas cidades, entre as

quaes se encontrava collocada,

foi caminhando e prosperando,

com bôae má fortuna, mas em›

pre com dedicada gratidão por

ambas. A ellos deve tudo que

foi n'essas epochss de lu-.ta,

de sangue e de lagrimas. E

desde então até agora com o

Porto e Coimbra viveu sem-

pre Aveiro em fraterna! convi-

vio, mantendo as mais amisto-

sas relações com os seus ha-

bitantes, pensando e sentindo

como a maioria d'estes, alian-

do-se com elles na paz e na

guerra, conservando e comba-

tendo jnnctamente.

Nas descobertas e conquis-

tas d”alem mar encontraram-

se e confundiram-se os portu-

enses e conimhricensee com os

aveirenses, nas guerras da in-

dependencia combatersm todos

denodademente, e nas luctas da

liberdade conspiraram e ba-

talheram como se formassem

todos um só corpo. '

Na conquista da liberdade

teve Aveiro logar primaciai ,em

1828, o foi aqui que se prepa-

rou a revolução, foi aqui que

surgiu o primeiro grito. Ho-

ras depois era este repetido no

Porto e passados tres dias em

Coimbra. Aqui levou a noticia

da ' revolução em Aveiro um

emissario enviado por José Es-

 

Fãchada do Club dos Gallltos

a sustentar a revolução,no Por. Segredar muito baixinho

to,foram os de caçadores n.“ 10,

que em Aveiro tinham desde

1816 o seu quartel.

Por isso Aveiro, como as

duas cidades que a visitam,

sanda a Liberdade e o Progress

sou-Marques Gomes.

A's' tricaninhas Gallitas :

Em alegre romaria

Vimos todas. ligeirínhas,

Juntar nossas saudações

A's das lindas tricaninhas.

Vimos trazer-vos perfumes

Das pradanas em ilôr

l

 

Saudam~voa as tricnnss

D'este Vouga que deslísa

Com demonstrações d'sifeoto

E beijos ternos da brisa.

Antonio Augusto Gonçalves Corre a ria pressuross

-Um grande artista, dis o ca- Do msr em ondulações;

ricaturista e repete-o Portu- Vem WWW“” P“mh”

gal inteiro, pois é esta uma D” hum“" “Migas"

grande verdade. Coimbra de-'V'em o Vouga ciumento

ve-lhe muitissimo, e Aveiro 6- Em constantescarreirinhas,

card dentro em pouco deven- 00m receio que lhe levem

do-lhe tambem immenso, pois

d'elle depende em grande par-

te o enriquecimento do Museu

municipal, que parece a cami-

nho de se organisar. E' o actual

presidente da Commissão mu-

nicipal de Coimbra, o que va-

le muito, e foi o fundador da

Escola livre de arte de dese-

 

José de Pinho j

As esbeltas tricaninhas.

Descsnçs Vouga. descançs,

Que ns trioaninhss nln vlo;

Vão sim, sorrisos, afagos

D'iniinda recordaçlo.

SALVÉ, pois cidade invicta.
De bietorioss tradições.

Uni bem juntos dos vossos,

Nossos gratos corações.

Aveiro, 2 de julho de 1911.

As triconm d'Aves'm.

BÉMVHND©S

Aveiro, honrsndo as tra-

dições da sua franca hospita-

lidade, recebe ámanhã, festiva-

mente, vestindo as suas galos

mais louçãs, os briosos em re-

gados do ecommercio do or-

to, a cidade liberal por excel-

lencis; assim como tambem os

smsveis habitantes da linda

cidade do Mondego, que veem,

em digressão recreativa, es-

treitar mais os laços de frater-

nal amizade, que nos ligam ás

 

nho e 0 vsliosissimo coopera- duas cidades referidas, trocen-

dor do sr. Bispo conde na res- do-ee as'mais amistosss e af-

txurnçãc da Sé-velha, que va- fectivns demonstrações de mu-

le mais ainda.

Damos o seu retrato em

caricatura porque foi o unico

que pôde obter-se. O grande ar-

tista, depois que lhe appsreceu

o primeiro cabello branco, spo:

tuo carinho.› I'

Sejam bemvindos os nos-'

sos hospedes, e que estas fee-l

tas de fraternal convivio se re-

pitam, são os nossos ardentes

desejos, F, de

...... .C. ..e-,3

,. ,a

 



Ordem do dia“"

' Tudo se prepara para bem re-

ceber, amanhã, os grupos excur-

sionista.; do Porto e Coimbra, que

nos visitam.

Damos o programma, accres-

sentando o que por dillcieuCia de

informação deixamos de dizer no

numero passado: é que a iniciativa

das lestas cabe a «Associação-dos-

empregados de commercio d'Avei-

ro» que é acompanhada pela as-

SOCiBÇãO commercial e industrial,

«Recreio-artistico n, (Club-desgal-

litoss, «Centro republicanm, :As-

sociação-de-soccorrosmutuos», «As-

sociação humanitaria dos bombei-

ros voluntariom, «Companhia dc-

salvação publica Guilherme Gomes

Fernandew, «Club Mario Duarte),

aAssociação-dos-consiruotores ci-

vis), 'a \ssociação dos lavradores»,

c Escola-musical José Estevams, «As-

sociaçãu-dos-baleleiros›, «Asylo-es-

Colas, com a sua banda, academia

aveireuse, altaucho de tricanas das

(Marinas e operarios da (Fabrica de

louça da Fonte-nova» e :Fabrica

de telha das Agran.

Eis o programma:

A's 9 e meia da manhã, have-

rá recepção na estação do caminho

de ferro, por todas as collectivida-

des de Aveiro. queimando-se enor-

mes girandolas de foguetes ã che-

gada do comboio, depois do que

se forma um imponente cortejo que

percorrerá as ruas da Estação, Sá,

Gravíto, Manuel Firmino, .lose Es-

tevam, Entre-pontes, Praça Luiz

Cypriano, Costeira, e Praça da Re-

publica até ao Theatro-aveirense,

aonde as collectividades aveireu- '

ses darão as boas-vindas aos ex.

cursiouistas.

A' mesma hora deverá chegar

egualmente uma excursão de Coim-

bra, dirigida ao :Club-dos-gallitosr,

que se encorporarã no cortejo. sen-

do recebida com as mesmas de-

monstrações iestivas.

A' t hora da tarde realisar-se-

ha o passeio tluvial para o que es-

tão postados ao longo do caes,

barcos à disposição dos excursio-

nistas que desejem admirar a nossa

ria. A partida é anuunciada por

uma salva de 25 foguetões. Acom-

panliarà o cortejo iluvial o :Rancho

das tricanas das Olarias» e a banda

da secção do Asylo-escola Barbosa

de Magalhães.

A's 4 e meia horas da tarde

principia na praça de Santo Auto-

nio a tourada em hora dos excur-

sionistas.

A's 8 horas, concerto musical

iitterario no Theatro ,avetrem'e pela

(tuna-Orchestra da União dos em-

pregados do Commercio», em bene-

ficio da Santa-casa da Mtsericordia

d'esta cidade.

Das 8 ás 10 horas, festival_ uo-

cturuo uo jardim publico, em que

toma parte a banda de infantaria

n.° 24, com entradas a 50 reis,

revertendo o producto em bened-

cio da Associação-de beueüccncia.

A's 10 e meia da noite organi-

sar~se lia uma vistosa marcha aus:

[tombados, que, saindo da rua da

Revolução acompanhará os nossos

Visitantes à estação com a Banda

dos bombeiros voluntarios e Escola-

nmsicul José Estevam.

A dispos-ção do cortejo:

i."-Carro com excursionístas,

que distribuirá saudações a Aveiro.

2.” cTuna-orchestra' da União dos

empregados de commercion. 3.

«Banda dos bombeir'oe voluntarios›-

4.o Bombeiros voluntarios, «Com-

panhia Guilherme Goines Fernan-

des», associações dos «Constructo-

res Civis», dos «LaVradosne dos

«Bateleirosn «Rancho das 0larias›,

operarios das Fabricas, «Recreio

 

(30) ' *

PENHUR MATERNÚ
SEGUNDA -PABTE

'Cradttcção de 'josé Beirão

?Um anjo na terra

III

_A creançe. enfermo.

-- Sim, sim, tu queres con-

solar-me, como eu consolei o

Thomaz e Brigida, mas a ver-

dade é que a pobre creança

está muito mal.

-0 que diz o medico? da, a esse divertimento infame

perguntou com interesse D. que consiste em matar os inof-

Mercedes.

-Ahl o dr. Mendes é um mal fazem. Ah! se eu podese,

máu- amigo. s a

- Que dizes, filha? '

-=A verdade; sahir de Ma- l defenderem, e veriamos então

drid justamente quando eu se havia tantos caçadores!

necessitava d'ellc l- V

@Certamente não sabia, nivel. . .

w enfermos.

artisticm, «Centro escolar-republi-

cano», associação commercial, etc.

5.o banda do aAsylo-escola». G.°

:Associação dos empregados do

commercio de Aveirm e «União

dos empregados de commercic do

Porto.. 7.' «Escola-musical José

Estevam), 8.° «Club dos gallitos»

9.' Excursionistas de Coimbra.

J' 0 Caimeiro-do-norte, do Por-

to, publicou um numero especial

consagrado a visita, dando lindos

trechos da nossa terra, e o retrato

do sr. Henrique Rato, presidente

da «Associação dos caixeiros avei-

renses».

Um hello numero até pela sua

parte artística.

I

O comboio excursionista sae do

Porto às 8,l0 da manhã.

GllAPllLAllll lllilüi - PORTO

22,13. da Santo Antonio. 24

Completo sortido em chapeus e bonets ds

todos u qualidades para homem e crsançn, em

feltro, côco e seda. Sempre ultimas novidades

nacionacs e estrangeiras. Guardasoss magnifi-

cos para homem e senhora.

Elegantes chspeus de palha para o verão

Chique. bom o barato

POLITICA LOCAL

  

O pedido do sr. dr. Rodri-

go Rodrigues para exoneração

do cargo de governador civil

do districto, que tem exercido

a contento geral e com a com-

petencia e criterio que é de

Justiça reconhecer, causou pe-

zar em toda esta larga cir-

cumscripção administrativa.

Pode dizer-se que foi com

desgosto recebida a noticia de

haver sido acceite. Não podia,

entretanto, o governo, negar-

lh'a. Sua ex.l está com verda-

deiro prejuizo dos seus inte.

resses particulares e até mes-

mo da sua saude, que se tem

abalado com o excesso de tra-

balho.

Conhecida ella, começa-

ram de aHuir ao seu gabinete

as instuncias para que fique.

Todos os deputados do dis-

tricto o fizeram telegraphando

e instando por que não levasse

por deante o seu proposito de

deixar AVeiro, onde a sua per-

manencia continua sendo ne-

cessaria. Ha ainda muito a es-

perar da sua iniciativa e a da

sua dedicação á Republica e

ao districto, que ninguem go-

vernou com tão alto prestígio.

A'quellas instancias, em

que ia tambem o vivo dese-

jo dos povos seus administra-

dos, respodeu o sr. dr. Rodri-

go Rodrigues em carta dirigi-

da ao nosso querido amigo dr.

Egas Moniz, como deputado

mais antigo dos que represen-

tam na Constituinte o distri-

cto, agradecendo e declarando

que só motivos de ordem par-

ticular o levaram a pediraexon-

ereção do cargo, que não pode

desistir d'ella porque afazél-o

muito soífreria nos seus interes-

ses, mas que,no emtanto,espera

ria pelo successor, continuan-

do a trabalhar com o mesmo

amor á causa e o mesmo inte-

aliás teria. vindo logo cá; bem

sabes quanto te estima.

- Pois sim, desculpa-o;

mas o que te digo é que os

medicos tão talentosos como o

dr. Mendes devem estar sem-

pre em casa s disposição dos

-Pobres medicos! volveu

D. Mercedes, sorrindo, não

teem uma liora de liberdade.

quasi que não são senhores

de si. E quem sabe se o dr.

Mendes sahiria de Madrid ps-

ra ir vêr algum doente ?

-Não, não foi vêr doente

algum. Qual! foi a uma caça-

fensivos animaes, que nenhum

davaum rewolver a cada per-

diz e a cada coelho para se

-- Mas como isso não é pos-

n

  

   
   

    

  

   

   

  

  

   

  

    

   

    

   

    

  

              

   

   

    

    
  

  

  

resse pelas prosperidades da

terra.

Não é tudo mas alguma

coisa é, e da suaresoluçâo nos

apressamos a dar conhecimen-

to publico.

O sr. dr. Rodrigo Rodri-

gues fica ainda por algum tem-

po entre nós. Oxalá o podesse

ser por todo aquelle que é de-

sejo dos seus administrados.

O telegramma da acceita-

ção do pedido. foi pelo sr. mi-

nistro do interior redigido nos

seguintes honrosos termos:

«Lisboa, 27-Governador civil,

Aveiro-Em vista das suas reite

radas instancias, concede a sua exo-

neração, agradecendo a v. e¡.',em

nome do governo, adedicação com

que trabalhou pela Republica e pe-

la Patria. (a) Antonio José d'Alma¡-

da, ministro do interior»

a

a a

Foi provisoriamente collo-

cada, como perfeita, na secção

José Estevam do Asylo-escola-

districtal, uma senhora que es-

teve leccionando algum tempo

no C'ollegío de Nossa Senhora

do Pranto, de Ilhavo. _

Tanto bastou para que so-

bre as costas do sr. presidente

da camara, que o não fez sem

ter colhido boas referencias

ácerca das aptidões da nomea-

da e na certeza de haver feito

para o estabelecimento uma

;requisição boa, caltisse a ex-

comunhão dos exagerados.

A' imprensa local foi leva-

da tambem a má informação,

sas d'elle e limitar-se alii a ha

de instrucção primaria traba

lhando para ganhar honesta-

mente os meios indispensaveis

á vida, não se poupsram, ni

meio d'aguelles, ínjustificados

aggrsvos.

A Liberdade foi, na im-

car a. ' rebate. A primeira foi

tambem, lealmente, a recti-

ñcar, e os seus dois ultima

numeros foram ante-hontem

lidos em sessão, discutindo-se

o caso até se resolver que o

seu illustrado presidente pro-

ceda a um rigoroso inquerito

para que a camara se habilite

a resolver dedinitivamente so-

bre o assumpto n'uma proxi-

ma sessão.

No asylo sabe-se bem que

o ensino religioso está banido.

Conhecimento das habilitações

dade para o exercicio do car-

go em que a investiu proviso-

riamente o sr. presidente da

camara, podem dal-o franco e

insuspeito individualidades do

credito dos srs. dr. Samuel

va e outros.

Deus não quer.

- O que me diz sempre:

que sim.

-Tens então boas noti-

cias a dar aos teus protegi-

dos P

-O general prometteu-me

empregal-os antes de tres dias.

-Se as bençãos chegam

:t0 ceu, minha filha, Deus rc-

serva-te de certeza um logar

de preferencia no paraizo.

Clotilde ergueu-se de sobre

os joelhos de D. Mercedes, e

foi sentar-se no tamborete _do

orgão, dizendo:

- Hontem não tive tempo

de passar a Ave Maria de

Gounod, e não devo descui-

dar-me, porque prometti to-

cal-a juntamente com o duque

de S. Placido e com o secreta

rio da embaixada ingleza que

toca admiravelmente violon-

cello. O duque encarrega-se

da parte de piano, o secretario

ea essa senhora, que nos in-

formam nada ter tido no col-

legio com as praticas religio-

bilitar creanças para exame

prensa local, a primeira a to-

da nomeada e da sua idonei-

Maia, Domingos Jose Cer-

queira, José Casimiro da Sil-

Porque essa senhora lec-

m

_Não é possivel, porque

cionou n'uma casa religiosa,

deve estar impedida de ga-

nhar a vida ou condemnads

morrer de fome?

O sr. dr. Carlos Coelho

procederá. ás indagações de

que foi encarregado, e a cama-

ra, a que sua ex.l preside, re-

solverá. de certo, com o crite-

rio com que é de esperar re-

solva.

«l

* l

Entre os papeis aprehen-

didos ao sub-delegados do pro-

curador ds Republica, Emilio

Sotto-maior, preso em Ponte-

dia-barca, encontra-se uma car-

ta de seu irmão Antonio, o

qual lhe diz que se deve fazer

«uma campanha infernal sem

contemplações de qualidade

algumas, contra os republica-

nos, não deixando com vida

«nem um só d'esses bandidom

As boas intenções e o bom

coração dos conspiradores!

Í

a s

As noticias do norte são

da mais absoluta tranquilida-

de. Os invasores. . . temem o

calor d'estes dias de verão,

verdadeiro calor tropical, e

não se aventuram a elle.

Entretanto, e para preve-

nir ewntuulidades,iem segui lo

para al“i varias i'orçts de til-

guus p otros distantes, ten lo

si io eli-unidas ao serviçi ns

reservas de varios corpos até

ao 4.” anno.

A infantaria 24, com sede

em Aveiro, tem chegado mui-

tos reservistas chamados, apre-

sentando-se outros exponta-

neamente.

Ha, entre oa nossos solda-

dos, um enthusissmo ardente.

No quartel, desde o seu pres-

tigioso commandente até ao

simples recruta, manifesta-

se o mais vivo desejo de em-

pregar esforços no serviço da

defeza da Patria e da Repu-

blica.

O destacamento de caval

lar-ia 7, pertencente ao 3.“ es-

quadrâo, com séde em Aveiro,

que se achava em Villa-real,

partiu para. Murça, onde foi pu-

ra meter na ordem os discu-

los que nlli ameaçavam a mis-

são de propaganda que per-

corre squellas regiões, e que

é Composta, entre outros, dos

tenentes Maia M ugalhães, Car-

los de Faria e capelão do 24,

que a tem feito em larga es-

cale.

Aquella força regressou

hontem a Villa-real, tendo ef-

fectuado a prisão dos cabeci-

lhes.

As reservas chamadas pa-

ra todos os corpos orçam por

20:000 homen.

l

l i

Do ministerio da justiça

baixou á administração do con-

celho o seguinte telegramma,

 

da de violoncello. e eu da de

orgão; só nos falta um violino

para estar completo o quar-

teto.

- Tenho reparado que

desde certo tempo preferes o

harmonium ao piano.

-E' porque o harmonium,

minha querida, é o rei dos ins-

trumentos; os seus accordes

parecem creados pelo genio

da sensibilidade para commo-

ver a alma. Em mim, pelo me-

nos, produz-me tão grande ef-

feito que, muitas vezes, quan-

do estou tocando, as lagrimas

cabem-me gota a gota, e sinto

um goso suave e ineXplicavel.

Olha, vou tocar a' Ave Maria

de Gounod: apos eu como te

has de sentir commovida.

Clotilde feriu o teclado do

hurmonium. As primeiras no-

tas, cheias de inspiração e de

sentimento, resoaram como um

gemido doloroso.

D. Mercedes escutava em

   

   

             

   

  

   

   

   

 

    

  

  

   

  

   

   

   

   

  

    

   

   

    

    

   

  

  

  

cuja p rbli :aç'n o digno c he

dos serviços administrativos

conselhios nos pede.

(Administrador concelho Avei-

ro›-Assim como as nossas leis

teem sempre punido severamente o

facultativo que mesmo não sendo

funccionario publico recusar calo

urgente o suxrlio da sua profissão

(art.o 250 do Codigopensl) assim

tambem punem, e ainda com mais

rigor (art. 139 do mesmo codigo) c

ministro da religião que recuse o

administrar os sacramentos ou a

prestação de qualquer acto do seu

ministerio, e a responsabilidade do

clero não dessppareceu com a se-

paração do Estado das egrejas, an-

tes se tornou mais instante sob o

regimen da liberdade de conscien-

LISBOA, 30 6-911.

Nas Constituintes :-

Um sensaciona 1

discurso e replica

ministerial-Elei-

ções-Finanças e

cavaco

Na quarta-feira, antes da

ordem do dia, o fogoso depu-

tado, dr. Alfredo de Magalhães,

ahi bem conhecido, pediu a pa-

lavra para um negocio urgen-

te, e pronunciou' um brilhan-

te discurso, algo impulsivo e

sugestivo, sobre a situação do

norte, com sulientes remoques

a alguem, sendo muito applau-

dido. Respondeu-lhe o presi-

dente do conselho, repliean-

do que o seu discurso, aliaz

sincero e patriotico, fora de

mais claro para uma sessão

publica, pois aquellss ques-

tões de ordem publica era

praxe serem tratadas em ses-

sões secretas. Fallam depois

os srs : ministro da guerra e

dos estrangeiros, elogiando o

orador, e dando razões sobre

aactual situaçâ0,que declaram,

senão isenta de receios, segu-

ra da tranquilidade, em rcsão

das medidas preventivas do go-

verno.

Na ordem do dia continuou

a eleição das commissões.

Hontem antes da ordem

do dia fallou o ministro das

finanças, pedindo auctórisaçâo

para fazer face ás despezas,

pois o orçamento ainda tem

demora, mandando para a me

za uma proposta a lei. Fallam

outros deputados sobre varios

pontos palpitantes;e na ordem

d) dia. mais eleições de com-

missões e palestra do sr. Dan-

tas Barsoho sobre a separação.

:Na ultima reunião da

Academia de sciencias de Por-

tugal, o socio revd.° Hyma-

laia fez o elogio do coronel

Correia Barreto, illustre mi-

nistro da guerra, pelo seu in-

vento de polvora, e propoz

das e o olhar cravado na for-

mosa cabeça da sua querida

pupila.

Entretanto, Clotilde, ver-

dadeiramente inspirada, os seus

lindos olhos azues meigamen-

te arguidos, com os labios en-

treabertos,com a fronte ¡Ilumi-

nada pelo clarão do genio e

com o peito arquejante de com-

moção, continuava arrancan-

do do sublime instrumento

verdadeiras torrentes de har-

monia.

Para comprehender o im-

menso beneficio que a musica

produz á humanidade, é ne-

cessario ouvir um harmonium

tocado por um professor que

possue gosto e sentimento.

Aquella creança de dezoi-

to primaveras, aquella nature-

za priveligiada, aquelle ser tão

perfeitamente formado, possuia

 

m

extasis, com as mãos cruza-

prs assegursrjobatando a que n'um

proposito de revolta contra os leis

do paiz os ministros da religião of-

foudum os sentimentos do¡ proprios

fieis íncitando-os perfidamente a

alterar a_ ordem _publicam N'estas

circunstancias recomendo vivamen-

te l v. ex.“ qua nas localidades

d'esse concelho onde e povo solici-

tar do psroohc qualquer acto do

seu ministerio incluíndo a miss¡

couventual, v. ex.“ o persuadir e

sendo preciso o intima s prestsl a

sob pena de desobedieucia e das

demais responsabilidades que no

caso coubsrom.

Queira v. ex.“ dar tola a pu-

blicidade a esta communicação.-

Ministerio ds justiça, 30 de junho

de 1911-0 ministro da justiça-

cia e de cultos que ac Estado cum- Bernardido Machado.

  

que elle fosse nomeado voga

da mesma academia.

=O sr. dr. José Pinto

Ferreira Dias, juiz de direito

diessa comarca, foi transferi-

do. por ter terminado o sexe-

genio, para identico logar em

Elvas; e para ahi foi transfe-

rido, pelo mesmo motivo, o

juiz de Leiria, sr. dr. José Ely-

sio da Gama Regalão.

= Morreu o celebre pro-

pagandista - socialista Azedo

Gneco.

= O Mexico reconheceu

oñicialmente a Republica por-

tuguezu.

:O sr. dr. AEonso Costa

tomou posse do seu logar de

lente substituto da 10.l cadei-

ra de economia politica da

«Escola politechnicm. v

= A collocaçâo do pessoal

do ministerio das finanças, em

virtude da ultima reforma, foi

prorogada por sessenta dias,

para acceitação de reclama-

ções, que porventura tenham

de ser feitas.

== Lisboa, a decantada ci-

dade de marmire e granito,

alinda-se, pois alem de muitos

predios particula=-es,cuios fron-

tespicios andam a ser restan-

rados, tambem o estão sendo:

o torreão do ministerio da guer-

ticios do Limoeiro e Aljube; a

Sé, Museu-nacional; Boa-hora,

e o palacio de S. Bento.

Tambem a «Companhia de

carruagens lisbonenses vae

construir um elegantissimo pa-

lacete para a sua installsção,

em estylo moderno, que tica

um dos melhores predios mo-

dernos.

,==Em razão das ultimas

noticias, ao governo tem-se of-

ferecido muitos militares e ci-

vis para partiram para a fron-

teira, e entre ellos o conhecido

general Dantos Baracho,e uma

senhora, que tomou parte no

tiroteio da Rotunda!

.lota.

uma_

Ao terminar, Clotilde dei-

xou o harmonium e foi sentar-

se novamente nos joelhos da

sua ata.

D. Mercedes chorava; a

encantadora menina encha-

gou-lhe os olhos, e dando-lhe

um beijo na fronte, murmu-

rou:

-Não to dizia eu que cho-

rarias?

- Muita razão tem teu

pae, para. te conceder tudo

que podes, porque tu és um

anjo, e eu, no seu logar, faria

o mesmo.

N'este momento appareceu

á porta do gabinete a creada

particular de Clotilde.

_O que é, Reza?

-- Lomo a menina me tem

ordenado que a avise sempre

que a procurem alguns dos

seus protegidos, vinha dizer-

lhe que a esperam aquelles

tambem a scentelha dos gran- dois sujeitos de hontem.

des musicos. (Continua.)

ra, no Terreiro-do-paço; os edi-



moso ou Barca de Alva, ou regres

:ar pela outra; bilhetes combina

dos com a «Companhia-das massa

geries-maritime-n ¡di-.rn de França

para a America do Sul, por Lisboa,

ein substituição das acluaes P. ll. G.

Tambem estarão ein vigor por

estes dias as combinadas com a

«Empreza-naciunal de navegação',

que estabelecem bilhetes de Fran-

ça para as colonias portuguesas,

Cabo-da~boa-esperança e Natal.

Espectaculo.-0i estu-

dantes do nosso lyceu vão hoje a

Anadia dar um espectaculo com

alguns dos melhores numeros do

seu orpheou, composto de 50 exe-

cutantes, e de duas engraçadas

comedías. .

0 producto reverte em favor

da sua Caixa escolar.

Pensões ecclesianti-

cam-Até ante-homem tinham

sido apresentados a «Commissão

de pensões ecclesiasticasr d'este

dislricto declarações de ie uncia

á pensão a que possam ter d reito,

os parochos d'lliavo, Aradas, Ca-

cia, Esgueira, Silva-escura, Sever

do Vouga, Rocas, Couto de Este,

ves, Talhadas, Cedrim e Paradella,

Cabreiras, Luso, Arões, Casal Gom-

ba, Ventosa do Bairro, Pampilhosa,

Espinhel, Travassó, Argadas, Tro-

ta, Sósa, cevão-do-lobo, Arcos,

V'llarinho de Bairro, S. Lourenço

do Bairro,Macinhala do Vouga, 0 s-

da-ribeira, Santa Eulol a, Vagos,

Griessos, Olivairiuha, Olival de Sau-

ta-cruz, Avellãs~de-cima, Moita, e

Castanheira do Vouga.

   

   

  

         

   

   

  

   

  

   

   

  

  

 

   

 

  
  

- tes generos da primeira necessi-

dade.

Amo¡- rl patria e da

republica 1- Mais de dois mil

carbonart'os, patriolas enragés de

Lisboa, indignados com o vil pro-

cedimento dos lutamos traidores a

patria, partiram para a fronteira.

na lirme intenção de vigiarem os

movimentos da intentonavgalaica.

. a" Tambem o sr. Alfredo Bal-

duíno de Seabra, um dos he-

roes da revolução, sendo deputa-

do ás Constituintes, pediu licença,

que lhe foi concedida. para mar-

char tambem para ali a vigiar as

posições mais mclindrosas. Bem

Val|e do Vouga.-Conta›

se que, por favor do maquinista,

um commerciante portuense viajou

já no caminho de ferro do Valle do

Vouga, indo de Aveiro a Aguada

no comboio que conduz material.

Foi o primeiro viajante que fez o

precurso, parecendo que o pano-

rama o surprebendeu.

Aulas.-Tcrminaram as au

las do lyceu e de algumas escolas

locaes.

Vão começar por isso cs exa

ines.

. Gréve.-Diz-3e que vão fa-

zer tambem gréve os empregados

do caminho de ferro do Valle do

Vouga. Correu até que ella já foi

declarada, tendo cassado o movi-

mento dos comboios. Tal não é. O

que houve foi que Mr., Mercier deu

ordem para serem despedidos dit

terentes operarios, carregadores,

factores e outros, ücaudo a cargo

dos chefes de estação todo o ser-

Pinheiro Chagas

O busto (lo esci'iptor Pi-

nheiro Chagas, qui-.se ergue na

Avenida da Liberdade, em Liso

boa appareceu ante-homem

envolto em crepes, tendo aiii

xadas os seguintes quadras

impressas em caracteres typo-

grapilicos, tarjadas de luto:

  

  

   

  

 

    

 

  
   

   

                

   

   

   

   

   

    

  

       

  

  

   

  

   

  

  

  

  

 

   

     

    

   

 

   

 

  

   

  

         

   

   

   

   

   

  

   

   

   

   

   

   

   

  

 

   

  

Cartões de visita

O ANNIVEBSARIOS:

Fazem annos:

Hoje, ss sr." D. Hermínio Mo-

reira Guerra. I). Izaura Lopes Go-

dinho, O. d'Azema-is; e o sr. Ale.-

xnndre de Souza e Mello, Alberga

ria.

Amanhã, a sr.“ D., Anna Julia

Duarte e Pinho, e os srs. Guilher-

me Souto Alves e Henrique de Cos-

ta Pinto Basto.

Alem, as sr." D Beatriz Hele-

na Lomelino de Barros Lima, Lis-

boa: 'e os ers. dr. João Duarte da

Costa. Rangel, Porto; e dr. Elysio

Ferreira de Lima e Souza.

Depois, a sr.“ D. Maria Rosa

Pinto.

cearamor _ _ l

Estiveram n'estee dias em Avei-

ro os srs. Vicente Cruz, dr. Mario

de Mesquita, Manoel Maria (lu

Conceição, Joaquim Gonçalves Net-

to, Manoel Moi-ia Amador, dr. An-

tonio Frederico de Moraes Cervei-

ra, José.Rodrigues Pardinho e pa-

dre Manoel da Cruz. --

"k Estão desde hontem em Avei-

ro os illustres deputados, sr. dr.

Marques da Costa e Alberto Souto,

que tencionnm retirar para Lisboa

na proxima 2.a feira.

O 'REGRESSOST

De Lisboa, onde esteve alguns

dias, regressou it sua diocese o sr.

Bispoconde' de Coimbra.

. VILEGIATURA: .

     

Foi tribuna e poeta e amou o seu pai¡

Tracrjou-lbe a historia.

Viveu pobre e assim morreu porque assim o quiz

Vendo n'um nome honrado a_ verdadeira gloria.

 

CONSTANTINC 'liliilillià

Fornecedor de carnes-verdes

com tal'io no «Mercado Mas”

Foi-lhe brasão a honra, a liberdade, o culto

a ii Patria, ii Patria querida,

Nunca pondo aonhal-a avergada s um lnsulto.

Nem jamais com horror a visionou trahida.

por D. Fernnnd s das Neves; Uma c t d

abertura no Alcmtejo, por Carlos az 0 ,J

Pereira de Mello, e Echos, por

H7 A: . ,

La Hacienda -Receb»mos r
'-

mais um numero' d'etn brilhante n o _ g

revisto mensal, illustradn, especial- a A

mente consagrada á agricultura,

oreaçãlg de gado e industrias ru ENDESE um, qua¡

rsrs. ' escripta em portugucz,em R F o

Buffalo, N. Y., E. U. A. o que é d. õ “°V°' em mms““

de maxima impnrtancia para agr¡ co" 'ç as' ,

cultores, oommerciantcs, banquei- Fa“” n e““ redacção-

ros e outros. Assignatura annual

125000 réis moeda brazileira ou

435000 moeda portuguesa. Dirigir

á Hacienda campany. Deposito N.

BuEalo, N. Y. Estadosaunidos da

America.

O Occídcntei-O n.° 1169 do

Occidente, é primoroaamente illue- IF. . A _

com piedade ,e em“, o P0“, ponuguez' trade com gravuras das festas de ”ue "mma” em vara

de quem cantosteoshrilhoe, Camões, em Lisbon, Incluindo u ARTICIPA aos seu.

Pois adrontoalua patriao estrangeiro, não '01? da casa em que morreu o poeta. - f

lia traidores queo incitani e os traidorss :ao Exposição de Columbano, de que amigos e reguezel

'm mo" reproduz tres dos retratos expostos; (We "When abr"“ no

mm” retrato de Leil da Camara, o es- dl"- 27 do corrente,

Mortos perituoso caricaturista que Vem a um novo estabelecimento dos

_Falleceu no Porto o anti_ Lisbon; Bihli tireca historico, corn mesmos artigo¡ na freguezia

go entregador do Jornal de ããarsãzçâãpñfzzcígã ?01:23:32 de Cacio., o qual setisfará plc-

Notíczas, Alexandre Cardoso, de mgth aum, da'hismh, V¡_ namente osaeus fregueses tan-

que ha 20 anuos exercia aquel- ctor Ribeiro, amem.. d'eata biblio. to em vacca como em carnei-

la. prol-lesão n'est». cidade, Era theca e Alfredo David, seu pro- ro. As rezes serão abatidos no

doente embora aparentasse ro- P““M'wi VW"? d° Ad“maw'i a matadouro municipal e apro-

bustez. Ang” d” H°.'°"m°'.3'“p9 de 9m' vadas pelo veterinario assim

_ cias, e oomruissão de festejos feitos _ i

Pas á sua alma. a em uma de guerra, n-,quem como poderá_ser verificado o

= Falleceu n'esta cidade ilha; uma vista do Mólhe de Cal- respectivo carimbo.

a dedicada esposa do nosso iai). e outra da Cathedral de Lima; A Os preços são os seguin-

amigo e collega da imprensa ¡Ilustraçõss a Viagem de circumna- te.:

vegação do S. Gabriel.

De Lisboa onde foi com e- - ~ . A .

quena demonstrarem“ ° 5h APD' “9°, ° que “5° 9°“ se" Pedmdo a Pensa", aié hm' ?ó local” sr' '1086 Mam Bubu?” Colabora ao litternria de' Joao O"“ '3° Pei“ ° “b“ 24° “ia

tania Augusto da Silva, E' por tal motivo que a greve se 35'39“50“ É) Pam“ O 15:00:11)' aeloao empregado da agencia ?fudendo Pinto Basto 'RiboL › propria p." as.

'k Parts hoje para Felgueiras 30 Vae dal' 56 de promptO não Bt! ?eu a O e OSS“” conce o e do Banco de Portugal. ro Chmh'no 'Caetano Albe'no Bar . . . . . 280 3

5 nos” Pan-leio' sr' '1056 Ferreira remediar o mal' mllljça. F0¡ uma Íy8lca que a vi- cardo de Soiiza etc , ' da per““ limpa

Correia de Souza dele ado do the- Desastre -A um Olhinho 1 ' a nosso Vêr' o que meu"” - - . ' ' . _ sem ôsso . . , . 400 p

' g ' andou. ctimou depors de algum tern- A assignatura do Occidenle cus. Carmim 220 .

do sr. João Trindade succedeu n'ou-

tro dia, quando descia de umauto-

movel, na rua da Revolução, ca-

hir e fracturar o braço esquerdo.

Tourada-Amanhã tere

mos mais uma corrida de touros

na praça do Cbão-da~Palmeira.

Tomum parte alguns amadores já

conhecidos, incluindo João Cal, do

Porto, e um apreciado toureiro

hespanbol. E' dada em honra dos

excursionistas.

Exposição.- E' amanhã

franqueado* ao publico o antigo con-

vento de Jesus, onde estarão em

exposição os objectos que farão

souro aposentado, com sua_ presa-

da filha, a sr.l D. Mariatda Concei-

ção de Lima-e Souza.

k Já. regressou de Lisboa o

nosso bom amigo, antigo vereador'

e activo commerciante local, sr.

João Francisco Leitão.

QL Tambem |d'iihi seguiu para

Taboo o sr.i dr. José do Valle Gui;

marães.

ta 9:30 réis por trimestre. _ _

*it Publicou-se o numero cor- O' dl“ destmados para

respondente a junho de. explen'l'h vendo n'este estabelecimento,

da renata de modas para sentires, são;

a Rainha-da-moda. E', de fic u a A .

. . . _ j os sabbsdos e terças-fui-

pnmelra pummaçño no seu gmem ras até ás 12 horas da manhã.
entre nós.

Vér para crer.

po de soti'rimento, durante o

qual a sciencia empregou to-

dos os meios ao seu alcance

para o debellar. “'

O ferctro seguiu para a

Murtosa, terra da sua natura-

lidade.

Ao er. Barbosa, a seus fi-

lhos e mais doridos, a expres-

são do nosso sentimento.

' ';: 1 ..t-;2. a", .- ..l

Festival. -~ Realisou-se na

quinta-feira ultima, á noite, no,

jardim publico, um festival em

beueñcio da «Associação dos bom-

beiros voluntariosa, em que tomou

parte, além da banda da prestan-

te ecrporaçâo, a conceituada «Tu

na, d'Amoreira da Gandara», que

pela primeira vez se fez ouvir n'es-

ta cidade e que agradou.

Foi recebida na gare tendo

ovações no jardim.

Uuma bella noite, a que slli

se passou, até pela amenidade do

tempo.

A Rainha-da-moda firi: .r- -s

creditos do nome em cada nudeio

que publica.

1M_

Anm- I :FN/:ill

O preço dos gene-rot- rar. di-

versos mercados: '

No de Anadia z-Trie 80') r de;

  

Deixou de ter existencia o

brigada de infantaria aqui esta-

l oelecidn, passando o comman-

 

Ê Movimento mllttar

Notlctas religiosas

do superior dasforças militares

em Aveiro a ser assumido pelo

er.coronel Alexandre Sarsñeld,

commandante de infantaria 24.

A primeira ordem do exer-

cito a subir collocará' os oiii-

ciaes e mais pessoal da mesma

brigada.

= Começam hoje ss ins-

   

  

  

   

 

parte do _museu municipal.

A' entrada receber-se-hão cs

donativos com que os visitantes

queiram concorrer para a ¡Assis-

tencia~publica›.

«associação-¡lomba-

tale¡ros».-Tendo passado an

te-hontem o t2.° anuiversarlo da

sua fundação, esteve esta sympm

thica associação local em festa, iI-

luminando a noite a fachada do s: u

  

   

 

   

  

Commics~ão.-0 enge.

nheiro sr. Mello 'e Mattos, antigo

director das obras da barra d'esta

cidada, foi imcumbido de ir á ilha

do Faial, verificar or estado finan-

ceiro das caixas economicas do dis-

tricto da Horta.

De Aveiro á Figuei-

ra.--Na direcção geral de obras

publicas e mina.; foi aberto inque-

rito administiaotivi sobre o pedido

dro foi festejado na Gloria pe-

la confraria do clero pobre; e

teve nas ruas e, larger, feste-

jos populares com fogueiras,

fogo do ar e cbinez, e descan-

tes.

   

   

 

Como disémoe, o S. Pe-

= A'manhã tem logar na

freguesia de Esgneira a pom-

posa festividade do Corpo de

  

    

  

os 15 litros; milho aiiiarellor 520 reis;

idem branco, 540 reis; batata, 400

reis; aveia, 800 reis; feijão, 800 A

reis; vinho branco, 1:200 reis os

20 litros; idem tinto, 1:000 reie;vi-

nagre, 700 reis; aguardente' de vi-

nho, 2:030 reis; idem medronhal,

1:800 reis, azeite, 3:300 reis os

lO litros.

No de Agueilaz-(Medida de

Xarope peltoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todos as emposiçôes nacionaes e

_estrangeiras a que tem concorrido

Redomr'nen dado por mais

   

20 litros) milho branco 720; ama-

rello, 760, mi'udo, 7:30; feijão la-

ranlab 900; branco* 5850; fudi' UNICO cspecltico conbrl tosse¡
nlio, 600' trigo, 1,5050; centeio, ¡ .A. _ provado pelo conselho-de-s d -

400; tremuço, 500; palnço, 750 b cn e tambem o_ unico 1033ng;

 

   

  

 

  

    

 

   

 

   

pecções militares no concelho.

= Foi collooado na divi-

são de Vizeu oer. coronel An-

tonio Augusto de Souza Bes-

cditlcioe queimando algumas de-

zenas de foguetes.

Case' para felicitaçõss, d'aqui

lh'as enviamos.

de concessão para o estabelecimeu- de 300 medicos

to de uma linha ferrar assente na

estrada n.o 47 e intra na de 72

de Aveiro ii. Flgllritao

Deus, constando de missa so-

lemne, sermão e pri c“ssão, com

assistencia da orcliestra e

     

Ba,antig_oedigno commandsn- v'tralebs'l_.v'mots 1:0") :um Teen: de informar as camaras band“_de “Juaé EE'tevam'i de reis. l““m'lsñdo 0 PNV "-v rw' o, (11,301 (o

' 9 a b ° d d no “,°V° ea e emmen o O' o em des concelhos que a linha atraves. esta Cidade. N d . evidenciada a sua r. ;em mata-

.te da exfmcm ' “ça a -e Avenoi'sommenw de guarda'mes' sa estando n'esse numero com re- . _. o a Í'eliw'_M'|h° branco' 35m“ 0580178908540“" 'se .e falta¡

infantaria com 'eéde nesta cl' aos Arcos, pintado a cores e ouro, he'ndna a no _ _ *tá t à) l d . ,l 720 reis os 14 lili-os; d.to amarello, nos hospioea e us . cn ¡ 'mezngr'

dade em'eslylo artciiova, pelo sr. Licínio i “A, que es es u an a a" a'provnlmd* 700 ms; muda' 800 Mai ave"“ “não oqns'dendo k' " “"i mei**

' , , _ do o assumpo. _ 310 is. cn e-n r80› - . ro especifico oo...~-a «,..,;_.';_._ a _

. - da Silva desta cidade ue mostra 'b *- re 'e t l 'o 'G'B'favatô20 ' (“qu

saw¡me a 311591101“ de 9› ' ' " ' q i Em tor-no do distri- A“) l reÍS' tremo o 440 reis o '8 l't ° da' o“ 'mamada' "as 'A' 5°““ ”bw“

ergar a-a-velha, 30. 1 ç 5 I ' "05! este cancelou e estimam», dl); do pagto;

o desenvolvimento que este nosso

'artista tem alcançado, pois é um
“em“, 750 reis 05 20|itros; bata. centra todos aa irritaçocs 7161104108.aim-Uma rapariga de Old da _

ta, 440 reis;castenha pitada, '15350 A' venda nas pharmacias. De.
ex.', felicitamol-o pela justa

Ribeira, que ha dias brincava com

Já. estão concluídos os 'traba-

lhos de assentamento das traves

  

melhoria de situação.

M

Informação local

g* Folhinlla aveia-en-

 

no (l9l0).-Dia 29-Com o mar ,

bom produz se grande movimento

-o maritimo na costa e barra de

Aveiro.

.I O tempo corre bem.

Dia 30-Um rap'azito, iilho do

moleiro Jacmtho Braguez, da Egre-

ja, S. Thiago d'UI, recebe um coice

d'uma 'mula'que'o'põe ein perigo

de vida. , - a

Julho, 1-Gomeçam os exames

no lyceu. '

Dia 2-Chega ,a Aveiroo Ran-

cho-do-vapor,da Figueira4da-toz,que

se exibe_ bem .no jardim d'esta

cidade; '

.a Principia o detezc da apa-

nha do moliço em toda arncssa ria.

lotam-Por lapso deixamos

de mencionar que o nosso amigo,

sr. Guilherme _Souto Alves, no acto

da 12.' cadeira de direito, l'ora elas-l

silicado'distincto, com l6' valores.

.a Academia politliechnica do

Porto-2.' cadeira (mineralogla)

Francisco Maria Soares.

!badalada da direito,-t.° anno,

3.' cadeira, Agostinho _Fontes Pe-

reira de Mello, 4.0 anno, t4.“ ca-

deira, Francisco Carlos Taborda Ro

drigues da Gosta. j

Pelos campaign-Os ex-

cellentes diaarque agora tem feito,

tem-n'os aproveitado os nossos la-

vradores dando actiVidade a sacha

dos mllhos, que veem de magnl

tico aspect v, promettendo abundan

te colheita.

"Tambem os trigos trazem

    

trabalho perfeito. O mesmo sr. esta

executando novos 'vitraes de lin-

díssimo. gosto, para as portas

do Cafe restaurant da rua do Caes,

que talvez se estreiem no proximo

domingo.

. Bela ¡notrucçãm-Pu-

blicou-se a lista dos presmentes dos

jurys de exames de sahlda do curso

gerais dos cursos complementares

de letras e sciencias, sendo' nomea-

do para Aveiro, 5.' classe, o sr.

João Alberto da Cunha Peixoto.

Encarecimento.-Eoca

receu extraordinariamente o gado

suíno. No mercado do llhote, no

dia 28, venderam se leilões a

56000 reis e mais!

Ex'portaçãn.-E' pasmosa

a quantidade de tóros de pinheiro

que ultimamente tein sido expor-

tada para diñ'erentes pontos estran~

geiros. Alguns milhares de tonela-

das, no valor de muitas centenas

de contos de reis, teem sahido n'es-

te annc. E' assustador.

Despovoamoe os- pinhaes e de

aqui a alguns anoos não haverá

com que alimentar as lareirasl

A lenha tem encarecido muito.

Passeio ao Buasáco.

--E' delinitivamente no dia 9 do

corrente que seedeciua a anuun

ciada excursão do Porto ao Bossa-

co, restando ja poucos bilhetes a

venda. A partida é de Gampanhã

e das Devezas.

loiras tarifas-Vão en-

trar breVemente em vigor novas

-tarifas iuteruaciouaes para o trans

porte de passageiros, com bilhe-

Paris a Lisboa, Porto e Colmbra ou

vice-versa; bilhetes de Ida e volta,

boa nascença, o queiaz crer que França-Portugal, podendo entrar-se

o auno será tertil pelo menos n'es- por uma das fronteiras, Villar-ior-

   

tes simples e de ida e volta, de'

um vagon das obras do caminho

de ferro do Valle do Vouga, foi co

¡bi-da por elle [icando cam grandes

ferimento.

Foi auctcrisade a commis

são municipal de Ovar a contrair

nm emprestimo até á quantia de

6:0006000 réis, ao juro annual

maximo de 6 0/0, amortisavel em

12 aunos, latim de ser applicada na

constração de um matadouro mu-

nicipal, sendo o juro e amortisa-

ção d'este emprestimo garantidos

pelas receitas do meSino matadouro.

Tambem foi auctorisada n com-

missão municipal de Castello de

Paiva a. cobrar, para a- sua geren-

cia do anno de 1911, as peroents~

gens de '60 o/o, sobre as contribui-

ções u que se refere o decreto de

19 de maio de 19-10.

Conti-a a tensa-Re-

cominendamos o Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente

auctorisado pelo governo e pelo

Conselho de saude publica», de-

pois de ser'omcialmente reconhe-

cidaa sua etllcacia em inuuineras

experiencias nos hospitaes, e por

garantiram a sua superioridade mais

de 300 attestados dos primeiros

medicos, tendo merecido medalhas

dlouio ein- todas as exposições a

que tem concorrido.

O*4040-40-40**

l 'Crémc Simon :wifi
damas e ter uma bella coroação e este tom

mate e aristocratico, signal de verdadei-

Ç ra belleza. Nem rllgras nem borbullias nem

pintas rubras a epiderme sl¡ c clara,tiies

como os resultados obtidos pelo uzo prego

combinado do Créme Simon, do Pó o da

Salim Simoni Exigll' a verdadeira marca. Uma viagem a caça dos elephantes,

  

  

sas e «rails» no ramal de Aveiro

do caminho de ferro do Valle do

Vouga, chegando por isso no dia 26

á noitinha uma das machines balas

treiras á margem esquerda do rio

Vouga, no logar de Jafafe, de cujo

areal será extrahido todo o balas-

tro para a dita via.

Cumpre-nos informar que, con-

tra a noasa espectativa, os traba-

lhos de construcção da grande pon-

te de granito sobre o Vouga, entre

os lugares da Sernada e Jafafe,

adquiriram ultimamente maior de-

scnvolvimneto esperando-se ein bre-

ve a sua conclusão.

Archivo do “Campeão”

  

H Caça.-Aoabamos de receber

mais um fascícqu d'esta brilhante

publicação, cuja serie cheia de vs- É

riedade e interesse marca uma éte-

pe gloriosa, nina excepção mesmo

entre as publicações especialistas

portuguesas quasi todas de epho

mera existencia. Basta dizer que o

fasciciilo esta repleto de exorllen-

tes illustrações a compilar o sum-

marío para lixar n'A Caça a atten-

ção e o interesse dos amadores de

sport e da leitura.

ESummerio: Historias verdadei-

ras, por Mario Duarte; O lynce,

pelo dr. Henrique Anachoreta;corn

que condições seja louvavel o excr-

cicio da caça, por Mineel Severi-

no de Faria; Exterior do cavallo,

por J. P. Freire de Campos; Ca-

çadores historiCOS, pOr Manoel Mar-

tinho Guedes Ruella V lente; 0

sport no Funchal, por Humberto

dos Passos Fr-itas; Reminisceniías

do passado. por F_ P. Marques;

 

reis, os 20 litros; pinhão verde e ,no 0,31¡ ph

descascado, 36560 reis; dito torrado 200, Pão-_condfimnígíâolz'aclr

' r
443800 reis; ovos a 140 a duzia.    
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MANUEL FERREIRA

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens)

AVE¡R0

O proprietario dfesta antiga e bem conhecida oñcina, ¡gon

montada_ com os _mais modernos aperfeiçoamentos e macbinil-

moa indispensaveis á boa execução de todos os trabalhos da ler- 4 U

rnlhana, comida todos os seus antigos e em"“ fregueses, o o

publico em geral, i¡ Visitarem a sun nova e grande odicino o

armazene, onde se entontro, por preços sem competencia, um

varitadiãsimo e comp'eto sortimcnto de todos os trabalhos concer-

nen es sua arte, experimeir s, :ob a sua dire ão r -

soal competentissinio, og , po um?“

Assim, encontramos 1'“)8 is ', . ..st amplo¡ depositos como. do

ferro completas, de todas cb qualidades, mediduedba mais ole-

gfqtes to nãodeãnrs mr'hIe' a.. 'n.í'det, regadorel, iavatorios 00m-
p e os, og ee e cosiii a é» das aii dimensões o

colchoaria para as ditas v : 3. ”sum“ .

Construa motores a ”Val" › n'a a, oras para poços ortões ru-

des, fechaduras, eto.; en; ' _' /a- e da pintura :legumes-.reg do

todas as obras de ferros r- noi-a toda e qualquer obra de aer-
rnIhÃii-ia, por mais ;luis-,H q -_ aja, onde se eicontra tambem¡
::n u ferro de todaa as t“ iu'JBB¡ folha de Flandres, carvão,

O.

aiv lOs preçtos da ira esa - os mais convidativos que é pos-
e encon rar, o e. ex :g das obras ue lhe Ie'am

não receio Lanhonto e é rap na. q l mas““

Visitem, pois, estaseriaibaria, a maior d'Aveiro, Intel do

se decidiram a com rar ou“pachmhde d'üupm. encommendor qualquer traballio de

 

  

 



.em.O“suas-oo

!meu anna¡

Dl

francisco da luz & filho

Director tecnico-Augusto Goes

Rua dos Marcadores

AVEIRO

Sortimentc completo de drogas

madiclnaee e especialidades phar-

maceuticas, por preços modiooe.

Variedade em sabonetes medici-

naes, serin as, irrigadores, mama-

deiras,ínn as para roturas, tira-

leites, thermometros clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

i
i

hora com promptidào e asseio.

”“OÓÓÓÓÔÔNÓÓÓÓÓNÓÓÓÓÓNQÓÓÓÓNÓOÔÓÓOÓÓOOÓÔÓÓOÔQ000005O
#O00Ô00000#wwe““

ESTAÇÃO DE INVEHND
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente essaçãc, impor-

tados das mais afamadas casas do palz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura 1a, desde 25000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 121000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creançai

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde ”000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

nhcs, boléros, vestidos, toucas, saiotes,

Camisolas e cache-corante de malha para homem, senhora s creança.

, Meias e plugue de lã e d'algodão, luvas de malha e de pellca, esporti-

A'hm'mw d' nim"“ “q“¡kiu'r bos, ohales. cobertores, flanellas, velludos, pluohes. sedas, guarnições, ga-

ões, tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

 

“A ELEGMTE”

Modas e confecções Camisaria e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52.o 56-Rua Mendeslbelte, l a 3

AVEIRO

corpetes, etc.
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cPerfumarias Precos medicos Bllcuierias
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MOINHOS

OM pedras francesas de 1.' qualidade, engrenagens si-

lenciosos abertas a machine fabricados por

_F. BRINDLE 8: C.^ L.°^

Constructores mechanicos

Rua do Pinheiro Manso. ass-PORTO

RMMAÊARML IGLEZIi
1' 13? '7x iI

N

   

     

  
_ ,. N* ;será-Í???

PAGUETE CORREIO ASAHIR DE LEIXOES

AMAZON, Em 29 de junho

Para Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 49:500 reis

, a s s s s Rio da Prata 52:500 s

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AMAZON Em 80 de junho.

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambucc,Babia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

ASTURIAS› Em 10 de julho

Para Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 24 de julho

Para a Madeirs,S.Vioente. Pernambuco Bsbia,Ric deJaneiro,Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA Em 7 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 496500 réis

) s s a s a Rio da Prata 525500 s

 

A BORDO [IA GREIDOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos painetes, mas

pera. isso recommendamos toda. a. antecipa-

ao.
' ' ' 4

ç ' Os paquetes de regresso do Brazil offerecem todas as commo-

didadee aos srs. passageiros que ee destinam a Paris e Londres.

Aceitandn-ae tambem passageiros para

Ilan-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trechos--

doaom Southampton.

AGENTES

,NO PORTO: EM LISBOA:

mr a. c.° .ii-MES niwrs &'c:

9 ,Bus do' Infante D. Henrique. ,Rua d'El-rei, 31-l.°

w

HISTOGENO
Unico medicamento adoptado nos DiapenaaI-los anti-tuberculose.,

Sanatorioa, Hospitaea daliaer-¡ocr-dla de Lisboa, Porto e clinicas pai-t¡-

- r › ~ aulas-aaa para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptiv'as em geral. que. abandonadas no seu princípio, dao origem á

TUBERCULOSE

O doente sente-ae melhor com um frasco e curado tomando seis.

?recaver contra os productos similares que a na pratica team demonstrado se alteram.

produzindo eueitos eintraros e prejudiolaes saude.

O.8.8.8.8.8.88..8.8.8.8.8.8.8.8.8.8.8.8.80 e* “

ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Mercador'es, 60

  

Gamisarla, Gravatarla e Periumarlas-Ssbonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis muitos outros artigos proprios d'esta osossiso.

8.8.8.8.88.8.888@8.8.8.8.8.8.8.8808.8O@8.8.8.8
.8.8.8.88.*

imitação ie iiiziii reis
A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

    

   

Iiguax de 8. Discute

H©TEL MARA

n mais antiga t'esia: ibama:

Mesa de 1.- ordem-Bona quartos

hygieniocs

ESTABÃU DE VEHÃÚ

O proprietario d'eete estabelecimento participa aos seus em“"

r clientes, que tem já em exposição todo o seu numeroso sortido'para

a presente estação.

Bala de piano:- Sala de bilhar

Oampainhas electricas-Rctretss com

autoclismo

Accio-LImpeza-Economia

Precos desde 1:000 reis

Pedidos de quartos, carros aucto

moveis ao proprietario=Luis Maia

VARZEA-CALÇADA

lililililllüllllllllli ~Hlliliil0iilili

DE

Pedras Saladas

A mais rica estancia do paíz ~

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Tecidos d'alta novidade em algcdões, lãs a sedas, para vestidos,

0 maior e mais completo sortido em tecidos leves de algodão em cambraias,

cassas, voies, baptistes, nanauches, zepbires, etc., etc. Grandicsa collect-,lc

em cintos, echarpes de gaze, saias da baixo, bluses bordadas, sombrinhas

colletes espartilho, luvas, meias, leques, sedas. rachas, tulles, rendas a

PARALEVÀNTAR

eucosssavaa

AS FO RÇASÇ
     

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pee-

soas que façam o commercic

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratid-

cação promettida. Quem .sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado. '

   

 

  

  
   

   

   

   

   

   

   

  

\Iinhu nutritivo de carne

UNICO auctorisadn pelo governo.

approvado pela Junta de

saude publica e privilegiado

Assistencia medica, pharmacia, massa sta -

vo estabelecimento balnear compleãoi, sob::-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande

Casino-theatro, estação telegraphocpostalwac-

cana e muminaçâo electrico. em todos os ho-

teis pertencentes a Companhia, no Casino-

theatro e em todos os parques, etc., etc.

Recommendado por centenares dos

mais distinctos medicos. que garantem

a sua superioridade na convaleseeaça

de todas a: domças e smprc que d preciso¡

«cantar as forças ou enriquecer o sangra;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, aos estomagor, ainda os mais debeis,pa-

ra combater as digam: tardias e labors'e-

sas, a dyspepeía, anemia, ou t'aacçdo dos or-

der, e rachítirmo, aguçar: mrophuloms, etc.

Usam-n'o tambem,com o maior pro-

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physlco

ou intellectual. para reparar as perdas

occasionadas por esse excesso e tra

balho, e tam em aquellas que, nao

tendo trabalho em excesso, recelam

comtudo enfraquecer, em 'consequen-

cia da sua organização Moo robusta.

Está tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas

ao Zunch,a ñm de preparar o estomago

dara receber bem 'a alimentação c

jantar; podendo tambem tomar-se ao

loan, para a facilitar completamente

digestão.

E' e melhor tonlco nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, fortiñ-

cante e reconstituinte. Sob a sua in-

iiuencia desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o aangue, forta-

lecem-se os musculos e voltam as for-

ças. Um calix d'este vinho representa

nm bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'oure em todos as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se á venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco 816.', Pharmacia Fran

co, F.°', Belem-LISBOA.

   

   

   

 

GUA.S alcalinas, gasosas, lithicas, arsenicaes e fer-

rnginosas, uteis na gotta, manifestações de arthri-

tismo, diabetes, añ'ecções de ligado, estomago, intes-

0 tinos, rins, bexiga, dermatosee e muitos outros pede-

cimentos, como o provam innumeros attestados das maiores

notabilidsdes medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Com anbia:

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellamcs, tgdos ellesGZiTií:

ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ma-

gniñcos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

u Fonte D, Fernando: muito gasosa e bicarbonatada so-

dica, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes

de Pedras Salgadas,j nos hoteis, restaurantes, drogarias e

pharmacias e emtodas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-

nhia, rua da Cancelha-velha, 29 a 31-PORTO.

Depositarloe,

EM Lissoa-J M. Vasconcellos à C.', lar o de S nt i

m'o da se, 5, 1.'. g a o Am_

 

Farinha Pcilorai Ferrnginosa

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que é nm excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utiiissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convalescenles,

pessoas idosas ou crenças, ésomes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconslic

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas ancmicas, de constitui

fraca e, em geral, que carecem de or-

ças .J organismo. Está Ie simente au-

ctorisada e privilegiada. ais de 300

attestados dos rimeiros medicos 'ga-

rantem a sua e cacia. 7“ o

Conde do Resteno d: 0.'

° LISBOA-BELEM

VINHOS

Clareit. tinto e branco. aguardente

ENDEM-SE a preços mui-

to convidativos. Quem pre-

tender grandes ou pequenas

porções, dirija pedidos a

  

EM BRAGA-CM_Ó Sousa, largo de S. Francisco, nf 5.

COLLEGIU MODERNO
Praça Marquez ill Pombal

AVEIRO

A direcção d'eete ocllegio, mon-

tado nas melhores e mais me.

dernas condições pedagogicas, de

hygiens e de conforto, para c que

 

_-

lNS'l'AIiAIlÚES EUMPLIMS
De fabricas de moagem

 

Manoel Alves da Silva

Negociante em Paredes dc Bairro

ANADIA

iriam o seriam

 

      

 

  ' ' ¡mamilo!- e as melhores condições de apro-

tri-“III“.l“.luSt-lourtJarlsmMuw'O. "uma“,

LLOPIS

 

45. Run das Flores. 47-PORTO

Peça-se sempre o HISTOGENO LLÚ Plslggiâg linudltgrl'larsel

Para a cura. da DIABETIS preparamos o Histoneno anti-dlabetlco. formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trata-

mento do Histogeno anti-dlahetlco.
. 7 V

Formas do HISTOGENO LLOPIS "um“ ""“"'°Hlstogeno granulado

PRAS 0 GRANDE. l

preço ao HISTOGEIIO I ° $'°° ”'s

    

Histogeno anti-diabetlco

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispansarrcs

Vende-se em todas as pbarmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta 5“ 0-" 3“““ de sm” C“¡'&s°'Minho., Rm¡ de Maninho d¡ Silveira, llÓ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,

Bea da Fil-rei, 73, 2,'.--_Em Aveiro: PHARIAOIA, REIS.

“mm” _ m“ mn"“ possue pm”, hab“¡tado e e“. no Installações electricesíjpara illuminação e transmissão V

“mais '~, “mm“ “zmx” ponto mais sslubre da cidade, re- de energm'

_ sem cebe todas as meninas que procu-

5359,53 sem ,em a, ,dm a.. e g. J©K=Ih HHTZEMANN
no e “mdf" rantindo-lhes a me bor installaçic


